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CHRONICA OCCIDENTAL 


Falliy a empreza de S. Carlos. 
E explica-se bem essa sensação enorme, não si 
7 


E por tudo isto, no sbba- 
do vo enoltacar, quando a 
moi Pebemou, ny cldnde, 
todo a gente corri d procura 
de Intórmações: no Chiado 
Erupos. nnvimaros. discutiam 
iealorudamente, commenta- 
Vam, gritavam, como se se 
tratuse dum grande aconte 
cimento social, e por toda n 

e não se ouvia falar + 
ão, no sr Brito, no r: Brito, 
no se Valdez, ho. governo, 
om S: Carlos, no Ori e 

Ora ha muto tempo, ba 
anos. mesmo, que, de "vez 
emquando corria o. boato da 

Mência do sr. retas Bio 
Às vezes era noticia che: 
ava mesmo a aparecer nos 

as no a immedia- 
o se desmentia, pelo 
ão se confirmava, € 
iens, contintavam ho 
mesmo pé. 

“sabs boatos tinhamse 
reeditado amas vezes io 
eu empreza de 8, Carlos con- 
Hina. sempre a sua vida 

abitual, que por fim ffcoin- 

idea mos, nino 
tem os tomava a sério, 

Ágora, extetamente quan- 
do não si falava níiso, h'um 
curto o raro espaço de tem 
Po Cm que os boatos estavam 
posando, eta à nO 

a quebra da empre 
Pretas Brito, 

O espanto foi geral. Quan- 
do todos começavam a ar 
ditar lidade da 
empreza de S, Carlos, é que 


alla quebras quando se espa- 
Thárá que à eimpreza suspen: 
dera 05 seus espectaculos por 


as pop neorgend 
bd /é que lia 65 
Suspendeu por um vez 
Ô que origins & atas 
onsta ue ot gore 
nO, terão regado à Re 
era umas, pretenções do 
se. Freitas. Bo. debrea da 
deminuição do numero de 
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as de assignato 
ões do subs, Ê 
os ou não foise ist, a que se sbe, É que 0 
da empreza, e que em vista dessa recusa, O 
reitas Tito tommuniedra ao governo, que 
fio podia contmisar os seus espectaculos, é que 
Mn egava O thearo 
O" govemo mandou a 
à EpocA, por sua conta nomeando 
Sano reg; E seguado Ns e ou (om 
plesmente como director technico = segundo qu: 
fora ar. Campos V go empresário 
de S/ Caros, evidentemente um dos homens mais 
competentes para esse especilisimo cargo, que 
Ba nO nosso pai Sic 
Acabou-se! por tanto a empreza Freitas Brito 
cinco mezes. Apenas antes de fndar 6 prazo de 
ineo anos. por que Te fora adjudicado o the. 


é de adiantamento das pres- 


ctoridade competente 
ae conuir 


Mossexuor Vicexte Vaxuretus, Novo Noxcio pe Sua SaxriDaDe, Eu PonrucaL 


Segundo ema piscographias 


DO ESTRANGEIRO 


o 7 7 o 47 REDACÇÃO ATELIER DE GRAVURA-ADMINISTRAÇÃ 
E ANA VOLEI e are e SÃO 
EEE, “Todos o pedidos de magnata deverão vir acopanhados do 
desperte, e go a Fraco Arona das More 


 deinsrador da 


tro de S, Carlos, e vamos ter thentro do go- 

ão trataremos agora de fazer aqui o necrelo. 
gio da empreza Freitas Betos'o publico (eso 
Presente ainda. todos os actos du sun adiiniste 

o e se muitos ha que incorrem em censura al 
Gu a tambem quê merecem alo de todos 
daqueles que prezam a aro e a usa gera da 
aqestão mesinha das sympatla 0 setas 
Pepones. 

É 4 empresa Freitas Brito que o publico de 
Lisboa deve o ter ouvido no nduo thbatro ces 
bridades europeas como o Gayarre O ama; 
o Kaschmam, O Namnert, a Donadid, a Pasqui, à 
De-Resekê, à Borghi-Matno, e algunas des bis 
pras do modem hemo ico mo o Zan, 
9º Eohengrim, O Mophisorhels, 6 0 Charme é 
chef d'astire da musica bratiloia 

e muitos erros a, empresa Ereias Eto, 

mas perante a historia iai do nosso dccs 

tro, Se er Sr em 

grande parte resgatados por 

tes “drviços” prestados A 
arte ly, 

O defeito principal da em. 
preza falida ra o eta em 
Em 

Isto de empreras são como 
os overmoa em estando 
mio tempo! no poder cam. 

Ou para melhor dizer, po- 
dem “São camino, mas d pus 
Bic É que se farta del 

Depois mais tarde, quim. 
do e furta dos que lose: 
cedem volta: oo seus pe 
meios amores 

É o que está acontecendo 
com 9 Jr: Campos Valdez, 

Ninguem “pénga, decerto, 
em comestar'a elevada com 
petência do sr, Gaempos Val 
rm astmpros 

a Compio 
hoje maior ido que é 
1873, em que durante 
anos dirigido o he 
S, Carlos não se desmenira 
um momênto: 

Pois em 1873 o publico ds 
tava “cansado. dá” empre 
Valdez. Dava-dhe arcadas 
medonias, e lembramos-nos 
aid, oo se one hoj, O 
Publico recebeu uma dás ul- 

ax opera dadas por asa 
empreza == O Crispim e 4 
comadre dá 

Ns estavamos no palço, 
so pé de Valãer a una das 
por de not 

Pesci E Ca = uma 
cantora quê o publico traçou 
mito il, mas que tinha 
realmente. merecimentos, é 
cs mais formosos olhos que 
temos visto em 8. Caros = 
tentavam em "vão cantar O 
Seu dueto j 

“A atenda não os deixava 
cit, é não era só pareuda 
OR 

'É ão era contra os dois 
isto que o pablo etron- 


ass 


O OCCIDENTE 


dava as suas iras. Era contra a empreza, porque 
no méio desse tumulto de pateada & de vazearia, 
era O grito de «Fira a empreça!s que se ouvia de 
todos os lados, E pr 

Agora O público faz completa e inteira justi 
ão Sr. Valdêz, ha muito que o reclama para di 
E 9 aheatro rica é recebeu com alegria e en. 
ilugiasmo a suá nomeação actual, 

É a mesma questão. dos partidos políticos, o 
mesmo espirito de opposição que domina toda a 
gente. O melhor é sempre O que passou, ou o que 
Está para vi 

Quando goternam os regensradoros, os progres- 
sists é que prestam para alguma coisa, quando go- 
vernem Os progressistas, os regeneradores é que 
sa bons. 

E por. isso não nos ad 


rou nada a corrente 
a favor do sr. Cam. 
pos Valdez, corrente aliás justificadissima, pela, 
aum elevada. competencia, é pelo seu bom « 
rio, é pelo seu Excellente tacto administrativo, 
como tâmbem nada nos admirará se d'aqui a a 
nOs essa corrente se transformar na opposição 
Systematica e persistente, embora não justihe 
a, que ha annos desgostou o sr, Valdez do the 
tr9, & que ha cinco amnos tinha por alvo o sr: Frei- 
tas Brito, 


A respeito do expediente tomado pelo governo 
para resolver a crise Iyrica, queremos acreditar 
que é perfeitamente transitorio 

Não julgamos que O governo se resolvesse de 
repent à transformar sé em empregaio yrico; é 

julgamos, primeiro. porque, a experiencia. 
ala adminisração de 5. Caros pelo govemo, du- 
ránte os aonos de 1856 a io deu os mais depio- 
raveis resultados artísticos e financeiros; segundo 
porque não nos parecem muito azadas as circum- 
“taneias netuses do thesouro para elle agora se 
meter em danças, como vulgarmente se diz, em 
danças é em cantos, terceiro porque séria realmente. 
extraordinario que Um poiz em que não ha theatro. 
nacional subsidiado, em que as bellas artes se deh 
nm falta le protecção olfcial, se puzesse de re- 
pente 1 gistae largas quantias com um theatro es- 
trangeiro, não fazendo caso das suns artes nacio- 
maos 

À experiencia dos quatro annos da adminis 
gão do governo no thentro de S. Carlos é um 
argumento terrivel contra. o estado fazer-se em- 
prezario. a 

Nesses quatro annos, tendo a dirigir o theatro. 
0.31, D. Pedro do Rio, que era o mais aeloso admi- 
histrador que imaginar se póde, e tendo o thestro. 
quasi pelos preços actunes, ao passo de que os. 
Cantores eram muito mais baratos do que hoje, o 
gstado perdeu na exploração do thenro de. 


110E776D$23 réis, que com os Bo contos de 
rei peoteientos d' std annual de 30 con- 
tos, fz a bonita somma de 190 contos de réi 


É o que aproveitou a arte nacional com essa 
admnisração do govemo? O que representam 
“em benclcio do paiz esses 190 contos de rés gas- 
tos com S. Carlos? Inteirumente nada 

Gastaramese 190 contos em quatro annos, e nem 
a arte, nem no menos os ouvidos dos dilltant 
lucrar com isso, porque nesses quatro annos 
não houve uma, novidade Iyrica Importante; e 
essa epoca da administração do governo que pe- 
Zon muito no orçamento do estado, não pezou 
teitamiente nada nos anmaes do th 

Não nos parece que essa prim 
seja de grande incitivo a experi 

o são garec-nos que 8 ndminisração do go. 
vemo no thentro de 5, Carlos será apenas um 
Curto interregno entre a empreza que passou, e 
empreza que bade vir € que o entro será bréve-. 
mente posto 4 concurso para a proxima epoca — 
posto novamente, porque o concurso foi já aberto, 
Tas logo annullado, por não cumprir, o unico con 
corrente que se apresentou, o st, Freitas Brito, as. 
condições do programa. 

“À questão toda está na confecção do program- 
ma dlesse concurso: é necessario nas condieções 
impostas pela governo ter em vista Os interesses 
da arte e do público, mas é tambem necessario. 
um pouco olhar pelos interesses do emprezario, 

que não sendo assim — como não tem sido 
Enchendo O programma de exigencias incompa 
veis com a receita do theatro, O programa será 
Constantemente sophismado, à não ser que apr 
reça um milionario qualquer que tenha a 
tasia de Nababo de arruinar o seu cofre para di- 
vertir o publico de Lisboa. 


Finalmente baixaram do ministerio da justica 
duas, portárias, uma suspendendo o director da 
cadeia do Limoeiro, outra nomeando uma com- 
Caissão. para. syndicar das responsabililades da 


anarehia” escuridalosa que ali tem reinado, dos 


crimes praticados quotidianamente de portas a 
dentro, d'esse estado de coisas anormal, perigoso, 
é indigno contra a qual tanto temos aqui clamado. 
Ô sr. ministro da justiça dera logo, apenas to- 
mára conta da pasta, ondéas terminantes para que 
se Vigiasse rigorosamente a cadcia, se passasse 
busca a todos Os prezos, e se estudaise a maneira 
de melhorar, ou antes, de transformar radical- 

mens o regimes inernê do Limoeiro: | 
“sas onlens, porém, tiveram a mais singular 
execução, Oito” ou dez' dias depois delas dias, 
um prezo matava com dois tiros de revolwer, o 
da prisão, um facinora alcunhado o Prelda 
tamente um personagem rocambo- 


assassinato nas ensovias do Limoeiro mos- 
o elaramente 0 sr minisro da justiça como 
tinham sido cumpridas religiosamente as suas or- 
tens de vigilameia vigoront, de numerosa busca 
aos prezos do Limoeiro, 

Dois dias depois do assassinato do Prelada ap- 
parecsram as portarias a que acima nos referi. 

À quelgue chose malheur est bon: 0 assassinato 
do Pelada, que não foi precisamente uma des- 
raças teve! ds vantage, ivo a humanidade 
Puma Fera, e foi signal para a reforma do Lj. 
mociro, que estava sendo a maior vergonha de 
Lisos a E 

imaginem que a cadeia estava, organisada de 
tal modo que o Prelada, entrando pára lá com 
cinco pintos, moereu com os seus oito a dez con- 
tos de reis! 
Que Belos negocios que se fariam no Limosis 
roi Era sum Brasil, com à vantagem de ser muito 


mais perto e não ter febre amarela! 
À chronica do Prelada é cheia de crimes he- 


roupa, cama « ceia, O Preluda 
aceitou tudo, ceiou com 0 carcereiro, bebeu á 
larga e fel.o Beber a elle, e depois, apanhando-o 
embriagndo... fugiu, tendo o cuidado de Jhe pagar 
a hospitlidade com um facada que O matou! 

Ma 'na chronica do crime poucas paginas mais. 
infames e asquerosas do que esta, 

Na busca que em virtude da portaria do mi 
terio da justiça se passou no Limoeiro, encontro! 
se um verdadeira arsenal de revolweres, ficas, na- 
valhas, nas. mãos dos prezos, e uma verdadeira 
fabrica de moeda falsa e de folsificação Je assi- 
gnaturas. Uma verdadeira aflcina de crime como 
aqui lhe chamamos. 

Esperamos que a commissão se desempenhe 
cabalmente do serviço importantissimo que lhe 
foi encarregado e louvamos completamente, o 
sr, Lopo Var, por este neto brilhante e energico 
com que inalgurou a sua entrada no ministerio. 


da j 
Gervasio Lobato. 


pdoe a A 


D. ANTONIO JOSÉ DE FREITAS HONORATO 


ANCEDISFO PRIMAZ DE BRAGA. 


O ilustre prelado de quem demos o retrato no. 
nosso numero antecedente é natural de Coimbra. 

Na Anhenas lusitana e freguezia de S, Pedro, à 
16 de outubro de 18ão viu a luz do dia, sendo h- 
lho legitimo de Jeronymo José de Freitas e de 
Symphorosa Maria Vieira, 

Mostrando deste muito novo propensão para as. 
lettras, seguiu os estudos a que tão largamente se 
entregam os filhos da rainha do Mondego. 

Dedicando-se á carreira ecclesinstica, é tomando 
suecessivamente as ordens menores e sacras, fre 

qentou à Universidade, e fazendo um curso. 
ante, no qual obteve alguns premios, foi recebi- 


sochial e vencranda egreja de Santa Cruz de Coim- 
bra, sendo ao mesmo tempo oppositor, e lente. 
substitoto da faculdade. de theologia na mesma 
Universidade 

Commulativamente exerceu o professorado de 
sciencias ecelesiasticas no seminario da diocese de. 
Coimbra, na qual tambem foi examinador syno: 

Nomédido em 1855 lente cithedratico da referida. 
faculdade, teve que deixar a parochialidade da sua 
egreja, e passar à exercer os seus deveres do ma- 
gisterio elicctivo, que já de antes satisfizera como 
Substituto. / 

Em aticnção aos serviços prestados como pa- 


rocho é examinador synodal foi nomeado conego. 
Ronorario da Sé «aquela cilade. E 

Durante dezoito anmos esteve o respeitavel pre- 
lado oceupado no exercicio da sua endeira, a 
pregando toda a bondade da aus alma e aci 
Ande do seu espirito em obras da mais perfeita 
ET 

No principio do anmo de 1873 foi escolhido para 

cargo de Provitor 6 Vigario Geral 

do parrarchado de Lisboa, de que tomou posse 
pouto depoiss ese mesmo anno foi precontindo. 
rcebispa de Milene no consitorio de 23 de ju- 
dh sebdo sagrado em. Vicente de tr a 5 e 
outro do mesmo ano 

Em atenção gos seus serviços foi em 177 ag- 
graciado por S. M. com a carta de conselhgo = 
"Como todos sabem o allcido patiareha 1) lima 
cio, um dos vultos mais motaveis do episcopado. 
Pottoguez, sofre” durante: arnos. pudecimentos 
Que pouco a pouco lhe foram apagando a laz du 
Sida Pe duranne o seu impedimento dirigia os no- 
gocios do, patriarehado o arcebispo de Mitylene 
Som brandura e sizudezs por Flleimento do ls. 
“EE dec fl então. D, Atento cleo Vie 
gario Capitolar, cargo que exereeu até d posse do 
Servo patriarca D José Ê 

Tendo 
frag poa 
disp 


Houve uma troca de delicadezas entre o prelado. 
cessam e o novo prelado que muto honram um 

tro, é que fazem esperar que às negocios ec. 
clesticos da diocese serio dirigidos Com prá 
dência 


sibedri, e que o pojo ter peso do 
se felicitar pelo prelado que lhe foi outhorgado, 
não tivesse outros titulos 4 consideração pus. 


Senão à circumstancia de se ter elevaio pelo 
seu merecimento e trabalho honosto, já isso fora. 
bastante no nobre prelado para à merecer; mas ha. 
mais. Orgulha-se o arcebispo do seu humildo nase 
cimento e tem razão, mas longe de se cnsoba 
decor por isso, a sua modestia, bondade é hor 
tidade mostram que se seus pais eram humildes 
pelo nascimento, cram porém nobilissimos pela 
Virtude que souberam transmitir a seu filho, 

DO aci anima e piedade ehistá temos tostimu 
nho nos seguintes factos: 

Foi um dos doze, que, quacs outros discipulos. 
do modelo da caridade, fundaram o asylo da met: 
dicidade de Coimbra, é na qualidade de iínistro. 
da Veneravel. Ordei Francisco da mesta 
cidade condjuvou poderosamente o estabeleei- 
mento do seu hospital para os irmos pobres. 

se vê que 0 prelado sabe praticar a yerda- 
deira caridade, e quem se apragia no extrcício dos 
preceitos evangelicos quando parocho é ministro, 
quanto melhor 05 ão exerecrá agora que é pros 
Tado e principe da Egreja? 


— age 


O CENTENARIO 


INVENÇÃO DOS ABROSTATOS EM FRANÇA 
PADRE EARTHOLOKEU LOURENTO DE GUSNÃO 


v 
“Contnando do 


va 


De 1719 à 1720 frequentou o 5 
faltando porém à 2º matricula: — à 

O mativo dessa fala está explicado no seguinte 
Socurnento que tivemos à fortuna de descobrir na 
Torre do Tombo, é que é importante para à bio- 
graphia de Bartholomeu Lourenço: 


«Diz Bertolameu Lourenço, que tendose mas 
triculado na Vniversidade de Coimbra na Facul. 


Fevereiro em que se prólerio a sentença quando 
Jão Supoe não podia fazer seis mezes é Const 
guintemente se não podia aprezentar como tí 
Aihio feita os mais que perderio a dita manricula. 
E pára que V. Mage lhe faça a gráça de suppeir 


O OCCIDENTE 


he esta matricula poem na Real consideração de 
Vo Mage os motivos seguintes: 1º impostancia 
da causa porque esteve auzente: 2 * que O Sup te 
não deixuu neste tempo de estudar tanto ou mais 
do que estularia na Universidade, como era for: 
Goso, para hua, causa que iavolve as mais arduas 
jstdes de direitos 3» que a Real bondade de 
loss Muge não sofrerá que o Suppee tre por 
unico, preside um estudo immenso e de hum 
trubalho porque merecia Jouyor, o pender hum 
anno da Universidade, e deixar de acabar este 
anno os seus estudos: 4* que V. Mage este mes- 
mo anti conceleo 1 dous Clerigos da Bahia que 
se lhes levasse em conta em Canones hum anno 
de Theologia que tino estudado na Bahia; é 
o Supple ainda que não estudasse em estud 
publicos, estudou Inúltos anos Thcologia post 
va, ea Sagrada escriptura e Sto P, P. que tem 
mio “io conexão som o dis, Câmoico 
Ne à Theologia especulativa; e. para o mesmo 
il conduz háver 0 Sup prégudo muitos ser. 
móes & arrezondo varias causas, como tudo he 
Peso, 0 que pede em consitração disto não 
e hum ano, de mercê como 
congedeo, mts só supplemento 
lug $º que a graça que o S 
fazer exemplo tanto pela si 
coin porque pr que e pode 
plo ou o havião de fazer este anno, ou pa 
Tutaros. Nos futuros ão se da a razão de se 
perada a, matricula que he o que se allega este 
o evito Exemplo de Jegunda 
a quem est do exstóplo, pote 
qui os mais que perderão a 2º matricula, lados 
se forão loga apresentar e aproveitarão o anno, o 
que O supplicante não poude fazer pela ruzhi so- 
Bredita: atendendo à todos oz quaes motivos. 
Poa V. Mag de seja servido por sua real gran- 
deza haver por supprida ao Suppe a segunda ma- 
rita eu amoo à que oo (pg 


é pese não póde 
ada e, 
valer deste vem! 

o 


“Despacho, — Tendo consideração ao que 
Suppe dllega é por fazerlhe especial mercé 
hey por bem suprinho a matricula que lhe falta 
para poder provar 0 anno, À meza da conciencia 
“e orlons o tenha assim entendido e lhe mandard 
passar os despachos necessarios, Lisboa, Occiden- 
tala 11 de Março de 1740 (com a rubrica W'el-Rey). 


Cumprase decreto de S. Mage e em sua 
observancia se passe provisão para o Supp é pro- 
var o anno na forma do mesmo decreto. Menza 
de Março 13 de 1720, (com tres rubricas) 

D Lazo Sanches. 

P. em 16 de 

“Abel, mac. da T do T; Papeis relat. a Univer- 
sido Maço 25 — 71, 


Vêsse por este documento que não obstante 
aehar-se na Universidade de Coimbra, era busca- 
do, pelo seu inlento, para advogar e dirigir as. 
euusta mais intrincudas é importantes do Direito. 
Civil, « que frequentemente subia ao pulp! 

de, pelo trecho, que publicamos, à sua. 
Atento é a sa finura de sentimentos deviam cau- 
sat agradavel impressão nos ouvintes. 


(Comin Brito Rebello. 
Di — 
«AS NOSSAS GRAVURAS 


MONSENHOR VICENTE VANUTELL! 
NUNCIO DE 5, SANTIDADE, EM PORTUGAL. 


Chegou no dia 7 do corrente a Lisboa, o novo. 
nuncio de S, Santidade monsenhor Vicente Vanu- 
telli, sendo esperado na estação do caminho de 
ferro do norte e leste, pelos srs. ministro dos es- 
Irúngeiros e conde de' Anadia, nomeado para seu 
inttoductor, por ser o conde mais mademo. 

Foi recebido com todas as honras officiaes, fa 
zendo: a guarda de honra o batalhão de caçado 
resmas o E 

Monsenhor Vicente Vahutili nasceu em Gehaz- 
sano, perto de Roma, em 5 de dezembro de 183 
debcdalanto de uma fumilia romana, grande pro” 
Prictaria & que tem tum ramo que usa o titulo de 


conde. 

É irmão do arcebispo de Nicea. 

nam, nó foi nomeado professor de dheotoia 
o seminario do Vati is beneficiado 
no seminario do Vaticano, é depois benci 


Dois anos mais tarde, 0 intemuncio na Hol- 
Isnda, monsenhor Oreglia Chamou-o para seu se: 
xegar e aditr, og im que de conservou ré 
a 

Durante esse tempo preparou os decretos do 
concílio provincial de Urb, citado como o me- 
lhor entre 05 que se celebraram nfestes ultimos 
cingoenta anmos. 

Em 1866 passou como auditor, para a mun 
tura de Bruxelas, occupando-se a das questões 
philosonkicas quê ameaçavam dividir a celebre 
Universidade de Louvain: Graças a ele, foi resta 
delecida a concorda. 

Monsenhor Vanutel esteve em Bruxellas du- 
rante toda à nunciatura de Cattani,Noje cardeal, 
E amtes da chegada do sucessor deso, exerceu 
por espaço de Seis mezes as Tuncções de! encarte: 
Bado dos negocios. o : 

O esndcal Antoncl, então secretario de estado 
de Pio TX, chamou-o! para junto. de si na quali 
dade de pro-substituto, em 1875. 

Em novembro de 1b70, por morte do cordel, 
foi encarregado mi secretarr de 
estado, até á ch 
Simeobi, que então se achava na universidade de 
Madrid Quando este chegou a Romi, nomeou-o 
aub accretario de estado 

Pouso depois nomeu-o Pio IX proto-notrio 
apostolico participantes 

Anna é melo mais tarde morreu o Papa, Aa 
Inções de monsenhor Vanntelli com o cardeal 

Pecai, hoje Ledo XI, eram exceliontem, 

é, por isso, conservou-se ndo nm secreta 
ialdo Estado, ames e depois do conclave. 

or ecasião o advento do cares Erancti ao 

posto de secretário de Estado, foi iscripro no pr 

furo colegio da Prltua, o dos autres de 

im 1f£ofo preconisado arcebispo por Lu 
e prmçado HBlgado aposto em 

a, onde póz termo ds questões que 
Epa abolido Orne e 


tsemuncio no Trail, não chegando à tomar posso 
deste anno, Leão XU en- 

alidade de embaixador 
extraondínario da Santa Sé, para assistir 4 coroa» 
são do ezar. 

Monsenhor, Vanuteli captou all as pympa 
de toda à gente pelas suas bellas qualidades, ca- 
racter conciliador « espirito linissimo, concluindo, 
com o governo russso, varias negociações pen. 
dentes. 

As duas unicas missões diplomáticas que, sob o 
reinado de Leio XII, teem tido um resultado sa- 
tisfntorio, a do imperio otomano e a da Russia, 
foram desempenhadas por elle, 


O CAPITÃO MAYNE REID 


Falleceu no dia 38 de outubro ultimo, em Lon- 
dres, este popular romancista inglez, cujos roman- 
ces andam na mão de toda a geme « são conhe- 
cidos em Portugal, pelas traducções que delle pu 
blicou em elegantes edições lstradas a Empreza 
David Coraza. 

oyne Reid nasceu em Irlanda em 1816: 
portáito 67 annos de idade quando falleceu. 

Seu pa, ministro Presbyterinno destinava-o 

mas O espírito aventuroso de 
afastou-o d'essa vida pacífica e tran- 
quilia e levou-o aos Estados Unidos, onde andou 
cinco anhos contendo fortuna, passando a maior 
parte d'esse tempo entre as tribus dos índios da 
America, cuja physionomia e costumês elle des- 
creveu tão bem mais tarde, nos livros das suas. 
aventuras de viagem. 

Quando rebentou a guerra entre 05 Estados 
Unidos é o Mexico, Meyne Reid, obteve patente 
no exercito norte-americano, assistiu á tomada de 
Vera Cruz, é foi gravemente ferido no assalto de 
Chopultepi, chegando a passar algum tempo por 


inha 


caçadores de 
taúhers, Perdidos: no. malto, 
gem, Cte, cteçete. 

4 
INAUGURAÇÃO DA ESTATUA *GERMANIA» 


ps, À Quort, O casamento tur: 
mo À eapadora seas 


A a8,de outubro ultimo cete 
nia da inauguração deste col 


se a cerimo- 
monumento, 


commemorativo da nova consituição do iiperio 
Eermanieo. 

Fundado, por Carlos Magno, gue se declarou 
protector da Egreja Cutholica, foi excreldo du: 
Fante seculos pelos imperadores da casa de Aus: 
tri, até que o conde, Hoje principe de Bismarels, 
apviveitando bobo uses Iteinas 4 
Rperio e as aspirações da lala, começadas à 
realise cora o avilio de Napoleio Mi Jântou a 
Prussia em ta guerra contra a Austi arrêdan: 
o o dá ed e ques posando la 
lindas e confederadas, e apoderindo-se de algu. 
ge ao como o Hamoven Frneio de, 

rimeiro passo. para esta. rânde obra ol pois 
um artentado comia a liberdude de algumas ei 
dades livres, e de alguns estados, que, inda hoj 
não estão de todo conformados com à nova dr” 
dem de cousas. 

À Austria suecumbi na hucta, mas o descen- 
dente doa antigos eleitores de Brandeburgo, não 
se atreveu ainda a cingir a coroa dos Cernres 

Alguns. annos, mais tarde, uma questão diplo- 
matida entre a Prússia e a Françao inconsidera- 
Jumento avultada por esto, fez robêntar a gucera 
envre as duas potencias, é todos sabam Sual à 
cxalinção dos franceies em tal conjunta, que 
chegaram a insultar This, o venerando Hoi 
de Estado, unico que se oppunha a tal Pátio 

Como de sabe, os pequenos Estados alemães. 
haviam sido pouso x pouco afastados da confer 
deração austriaca, pela mão astuta de Dismarcho 6 
iam, entrado por cortos convenios em vita 
liga militar com 4 Prussi. Proclamada à guerra, 
E boa, ou má vontade tiveram que acompanhar 

ma lucta O succetso fo 


cer dq 


de bom grado, ou por excitações bem dirigida 
de toda a pari sirptu a dg Sento 
comemorativo do alevant 


principes de EBrandeburgo, 
a em projecto, Por proposta. 
do professor Hyde, de Wiesbaden, oi ckcolhida 
a altura do Nicderwald sobre o Rhcno, para lochl 
do monumento. Approvado e premiado 0 proje- 
«to do professor Schilling, de Dresde, começaram 
às obras em abril de 1874, € proseguicam com 
actividade é constância. 
onsta o monumento de uma estatu collossal, 
representando uma matrona de formosura varo- 
mi que está de pé dante de um fhvonoy com o 
seio cingido de louro; levanta na mão direita a 
coroa do imperio, e apoia a esquerda em uma és. 
pada, cuja ponta está firmada no chão, em signal 
de paz, À estatua só, tem 1a",ão de altura, é dê 
dronke é pesa 350 quintaes metricos, Pará se fi. 
«er idea da sua grandeza, basta dizer que à unha 
do dedo polegar tem onze centimetros de compri-. 
mento por nove de lorgo; na cavidade central da 
tatu” podem assemár-se em volta vinto pes. 
O pedestal gigantesco, muito decorado, e que 
seria longo descrever, ergue-se sobre um emba-. 
2umento de 25 metros de alto. 
“Amugine-se o cffeito que fará este monumento, 
situado em ima escarpa que se cleva 331 metros 
acima do rio, visto de qualquer ponto da margem 


onposta 
No sócco do pedêstal em letras de bronze lê.so: 
Em memoria do levantamento umanime e victorio. 
so do povo allenção e da restauração do império 
germanico, em 18701871. : 

No dia citado é impérador, a familia imperial, 
ox principes dos. 
derados vieram as inaugo 
os homens da guerra de 1870-7 epçãio de 
Bismarck e Manteufell, que se achavam doentes, 
bem como contingentes de todos os corpos que 
entraram na campanha, deputações de muitas cor 
porações e populares 

ÀS apparecer O imperador todos entoaram o 
famoso lymno lutherano, Nioy dankel alle Gott, 
acompanhado pelas musicas militares. 

O imperador descerrou a cortina que encobria 
o baixo relevo, o que foi saudado por salvas é 
acclamações da baréria de Bigen e dos botes que 
esmialtavam o Rheno. 

O imperador respondeu commovido ds allocu- 
sões que Ihe dirigiram, apertou a mão ao principe 
imperial que estreitou entre os braços, o que cau- 
sou grande impressão ria multi 

“Visitou em seguida o interior do monumento, 
sendo recebido pelo general Moltke é professor 
Sebiling, é partiu depois em um trem rapido para 
Wiesbaden, onde foi recebido triumphalmente. 
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gut Dema de tanta per 
a Jermosura della | 
entender em 
mo, bellera e comprovada docilidade 
O propria conde veio pessoalmente a 


Port socinr o enluce do pupillo 
é conti à infanta a Castell, onde 
em ta15 foi. 0 ensimento celebrado 
O enlhce teve logar em Medina del 


Campo, onde eagiram e 
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dizs em penfevções, e, bondades do 
E 

sesbada (É Bi: Fo esta se 

ra tão bella nas groporvoens do cor 
Fa, e rat Elson o róto, que se 
ERR Go Cervo gi 
ana Ee rui 
A ne conheces veia em ei 
pedal is 
sua ri ope a mais mms da 
“Raia, Pile qua may D for. 
so e, ereçudor imig de 
en Rio en 
pa js qo a E 
o Mn Sto 
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engana-se redondamente 
peito o unetuoso, ehromist 
er; pois Alfonso 

seg sua irmã Mada 
jd a Vi casada em Castela SÊ 
então. principiou a tela nos. olho 
não por clio de suas graças, mai 
Em atenção do poderio de qué des- 
ructaça, 

De pouc 


a foi elle, porque à 
úrdidura de" Lara, lembrou-se da le» 
aúimo, Eram parentes doiro do quarto 
der, escreveu Ruy de Pina, O caso 
É que, a instancia repetidas da irmk 
do 'mbente, Berengana, Toi 0. casar 
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O OCCIDENTE 


mento invlidado antes do jovem Henrique, ter 
chegado É edde de 5 ir odm sia mula. Ape 
aresta amnolação, porém, parece que a ralo 
nda rain cOntinioa a Fêddir em Casti até 
diz porque em novembro desse ano mandava 
Ano Is avexoridudos asculares e cocjenante 
cas que, se acontecesse el meorer, se entregas. 
Sem), Mafalda, au a quem eia mandasse 
as receber, qunesgaer rendas que lhe pertestes: 
Sem estitossem ainda em poder dellê (7 

Em 1317 pecorreu a desistrada morte do rei 
Henrique, de Castela, Eva irapas se ordenarim 
ar quali arara his: Oras 
Pais Brees Una, De lr mido, ue er à 
mori se rig map 
dr ben casual, mal vendadto! Estando FtRoi 
em Palença juiguando, e vendo praçer com seus 
Pra la els que se ds Sr o Ibjem 
do Ada Tanfand lot ing tum 
Jum folha, onde por desastre e uns els, 
pe de no ata Bl que pousa 
q fc. : 

ão. chegou pois o consorcio consuma 

Preço que gutrdava à Senhor, aventara pod 
camente Amónio Brandão, pará se le oftrecer 
depois pura mada Religiosos 
mbtral de sentido (9/6 a ituosa e infei ss 
hora, depois talves de ter asstido ehorosa ass 
obsbia! mebres do marido « de haver epei- 
Jido anojada ar pretensões do conde D Alvaro, 
que demandava coponala, Votou à patria é tomou 
O dt mo eu monteiro de Arouca dedicando o 
Testo os. dias no exercicio ds virtádes mona 
cai, Torno para Portugal a Rainha Dom as 
Ja, é recoliendo- em s mostapro de efroue 
de qual era de su Padroado, por restaieno dele! 
DE Sancho, pin nele som Esimmente 0 restante 
de qr vida (5 

“oras um grupo adoravel de bemaventuradas 
as quatro. prints fila de Sancho 1, D. The: 
rea, a desdtosa rainha de Leio, viveu recolhida 
no nhosteir de Lorvio com muita sanidade e foi 
sangnisada! em 708 pe, papa Clmeme xs 
D. Sancha, tendo enunciado de muto mora nó 
ndo e ab mateimonio, oi habitar em rara 
Dem, para Lorvio, é mais tarde fundou o axdteiro 
de Colas onde pofegsou, senda ao depois sims 
ada junthmentê com a precedento: di D. Nstda 
iremos dizendo. pelo tenscurso dieta narativ 


(Cantada 


edecacio Antmes. 


RES EST 
O Theatro da Rua dos Condes 


(Continuada do mt 179) 


Os tres annos da emprera de Emilio Doux, de- 
corridos desde abril de 1837 à 1840, foram mais. 
prosperos para à Rua dos Condes do que os tres 
Jmmediatos da empreza do conde de Farrobo, 
apezar da liberalidade com que este opulento 
dalgo e distinto amador das artes osvorria, co- 
mo veremos, à todas as desperas do theatro 

Pouco antés de principiar a empreza de Emilio 
Doux tinha Manuel da Silva Passos decretado, de 
accondo com um parecer de Garrett a crenção da 
Inspecção geral dos thentros e do Conservatorio 
de Arte Dramatica 6 à Organização de uma socie- 
ilude par edificação do theatro a que podesse 
applicar-se a denominação de normal, é que fosse 
SSeda pratica da arte de representar, 

Garrett empenhado n'est grande empreza, de 
que nunca se esqueceu, ainda quando guindado ds 
eminencias do poder, exercia, como é natural, in- 
Auencia consideravel sobre ob nossos actores, fa 
sendo com que estes se dedicassem com afinco ao 
estudo da sita arte, embora alguns houvesse aínda 
que, seguiam as phadas dos fes predescsores, 

ra quem O desempenho de tm papel, longe dê 
Ter o iresulindo de fra trabalho de fnteligência, 
constituia apenas um acto material, que desempe 
nitavam machinalmente, depois de êrem repeido 
durante algumas dezenhs de ensaios as palavras. 
quê o ppa Hi om voe e Setor 

unido chegava o dia da representação, o actor 
od rom mao forçã dra aos 
passadas, bracejava com impéto superior, é O 


Alexandre Herclan — Historia de Portuga. 
Aee [al = Li mi 


publico fazia quasi desabar o iheatro com os 


“O Thcodorico (velho) e este era um actor co- 
mico de verdadeiro talênto, apenas acabava de 
fazer a prova de um papel, chegava-o 4 vela ac- 
cesa sobre à mesa do poato, e Somprazia-se com 
o ver as folhas irem-se carbonisando a pouco € 
Pouco, Foi-me isto contado pela actriz Talassi. 

Otros actores havia que entregavam os seus 
papeis so porteiro do pálco, sem se atreverom 
Praticar o 'avto de fé que ano deliciaça 0 seu 
Eoileg, Por ond se VÊ que ox antigos cometi 
tes poriuguezes nem se davam 40 tenbalho de d 
corar as palavras do papel, quanto tais ao de 
Grcarem uma individiafhdade, pelo estudo artístico 
do, personagem, Florinda. dk “Toledo e poucos 
maigantsas faziam excepção dquella generalidade. 

Ora Emilio Doux quiz pórtetimo a te lastimo” 
so estado de coisas & consegaulu-o até certo ponto. 

Diziame a actriz Talash falando me do em. 
saúador frances: 

— Eu via perfeitamente que se fizesse na re. 
cita tudo o que ele me indicava nos casaios mu 
tomaria ridicula. Não era, porém, dic redua 
às verdadeiras proporções, o que! o Emilio cnsie 
nava com exagéradio, 

O palco da Rus dos Condes foi durante a em- 
pese Dou frequentado por suit literatos en 
fre os quués notaremos Rodrigo Felner, paciente 
recopilador de antiguidades teatros, 

À dliotheca National de Lisboa, é poscuidora 
de uma colecção de peças manusêrias, repre: 
sentadas na Rua dos Condes e reunidas por Fel 
mer á custa de muitas pesquizas. 

Este homem de letras toduciu alguns dos dra 
mas franceres que Doux poe eum Secna. Muitos 
mais verteu mu portugudr masçavado e hor 
Bilane, o tabelião Jofo Baptista Ferreira 

Asetcellencias ou erros da traducção não os po- 
día Emílio Doux apreciar, em rasão da quasi he: 
num conhecimento que! tinha da linguh porta: 
queen. 

Felher contava muitas aneedotas do tempo d'a- 
aula empreza Rlataremos ateu: 

iva se Uma peça em que tinha de appare- 
cer um homem tocando gaitalde fls“ 

Dou tratou de saber onde poderia encontrar 
um tocador do que elo no seu portuguer afran. 
cezado chamava cornamaa, Disseramelhe que 05 
havia & Farta em qualquer chafariz, 

Emílio Dou do Tag do Carmo, e tento 
encontrado um galego alto, largo de hoimbros € 
louro, ficou extsetico deante delle, e ajustonio 
por fim, para dr tocar cornamua à Rua dos Condes. 

O galego foi pontual mese dia no ensaio des 
emmpenhol tonsciencionamentees suas obrigações, 
tio conseienciosamente, que desde que ento em 
cena com 08 mais de comparsas, começou a tocar 
cheio de entusiasmo, como se envese em dia 

e Reis 

Doux mandou.o calar, mas o galego não o en- 
tendeu, Furioso o francer arrafcou da. boca do 
cidadão de Tuy a embocadara da gaita de oles, 
que estando cheia de ar continuou a soltar Um 
guincho demorado & provocador. Dar exaspe- 
pts lg que o Eae extava engodo, & 
dee um emputrio com força: 

O SE dio e pata de les forum ao melo 

jo chão, e por antre as gangalhadas de todos 03 
assiátentes. du se ainda 6 mil da suspicada 


cormamus 
Por fim Emilio Doux teve que prescindir da 
gaita de folles 


allando ácerca da Rua dos Condes escreveu o 
jornal Prisma em 1 de setembro de tRga: 
“À empreza nacional, que fsou depois da com- 
partia franceza, empregou todas as "di 
Para fazer um 'heatro  daquella inmun 
Jalas sô poude todavia conseguir que, diminuindo, 
seu desmedido comprimento, se podesse escutar 
Bem o que sedia no Iablado A vala How uma 
taberna pintada. É. o govemo sanecionando por 
tum deceéo à enigrameatica aleunha de Tiro 
aca! normal tom sinda mai ridicula e des- 
ezível aquela pocilga.» 
E Apezar “sto, “o conde de Farrobo tomou em 
1840 0 teatro, que estivera em moda nos tres 
annos anteriores, é arbitrou É sua companhia or- 
denados 1ães, que poucas vezes terão astores por- 
fugdenes io ma bem pagos se atendemos 10 
vêço diminuto porque tudo se comprava sraquelle 
Tempo. Carlota” Talasi — dissemo esta amiga 
tinha de onfengdo 16 mocdas mensese 
Seguro ma “que rendia o theatro 
“das Neves ganhava 
gds; Epiihania é Dias s0,ete. 
im abertos, como amteri 
mente, tamo de verão como de inverno, de sorte. 
que ainda mais vantajosa se tornava a silvação do 
rtista deamatico, E 


a ES Ae foram alguna dramas representar 
os pela companhia portugueza em . Carlos, taes 
Som a EMabia de Ronan [Ur du sous le cardio 
nal de Richelia), Noite de Veneza e D Jodo do 
Marana, Esta obra de Alexandre Duas foi pos. 
ta em scena com grande luxo. 

Segundo, vemos pelos jonas da epoca não 
olese muito bom Cito 4 empreza do conde de 
Farrobo, o que uns attibujag 4 não ser exercida 
conscienciosamente a censura pelo. jury do cons 
servatorio, que deixava passar muitas pas incon 
veniemes; & outros 4 ineuria de Emilio Dou que 
já não trabalhava, diligentemente; como no deu 
tempo de empreraro, e pouco. sé alia com o 

“eserto o teatro, sabéndo que no fim do mor 
não deixar de lhe abr pago o ordenado, 

Durante este periodo! continuaram à Fepreson- 
tor-se dramas. traduzidos do frances, como por 
exemplo Ea Td e Vito que Ex 
ditou a indignação de alguns criticos pel ppos- 
ta pecha de iminoralidade, é à “Paulacou a Corosa 
virmosa, traducção da actriz Taluni 

Appareceram tambem peças oiginacs, algumas 
das Qunes já mencionâmos 

À Slugenda do sr. Mendes Le representou-se 
nos ins de 180. O costilo de Faria, drama em 
cinco petos do ar. Casenes, sublu d acena a 9 de 
fevereiro de 1843 foimulto aplaudido; O sr lise 
caes já tinha excripto antes ola peça, o Válido, 
que tambem agrada. 

ari obras do vlho reportoro portuguez gps 
pareciam de vez em quando no carta Assim Ii 

e Thcodorco fez beneficio com a. Seusiilida» 
ke no rim, obra vio conhecida como 6 sau aus 
ator António Xavier Fereira d' sevado, à quem 
devemos à admiravel farça Alnoul Monde 

“Emilio Dou quiz reimplantar Um genero que o 
publico de Lisboa apresidra tempos antas o da 
Bora comiça. Nos lis da cmprera “do, tonde 
de Farrobo foram com leito À seena ma Run dos 
Condes fr “D avolo, Barbeiro de Sevilha (a co» 
média de. Beunmareihais com trachos da musica 
e Rosani te 

jornats, pára expulsarem o anero qua prox 
judicaça, de “certo à producção de dramas 00 
maes portuguezes, cairam em carga cerrada sobre 
à emprezario e Jo director de ssena do theqtro, 
Censurando: 08 aeremento,  Distingui-no, Mes 
campanha, o que depois foi celebre, eseriptor Lv 
À. Rebello da Silva, num artigo publicado no pes 
rodo a Fi. 

Findos os trés annos da emprega: do conde, 
passou o theatro da Rua dos Condes a ser gerido 
Dor uma socitdade de actores, cuja direcção era 
Somposta de Matta, fiscal, Sangedas, socrêtio & 
Caetano José da Silva (marido da actria Talussi), 
caixa, Emilio Dou deitou de ser ensalador por. 
que exigia um ordenado exceuivo: subtitulio o 
Reto piano, que se desempenho Ut en 
cargo com mui distinção, não sô naquele thea- 
tro, mas no de D. Mario, cuja continuação ar 

a largo tempo, exigida por todos, e que fol 
inaugurado em 1840 por esta plejada de distinetos 
actores, os quaes deixaram de todo O immundo 
pardeciro da'Rua, dos Condes. 


(Comida Maximiliano d'Agevedo, 
EP. 


DEZ DIAS EM HESPANHA 
NOTAS DE VIAGEM 
(Comando don 47) 
vi 


O Banquete offerecido pelos jornalistas dá Ma- 
drid, aos escriptores poruguezes oi não só Um, 
bello jantar, foi tambem um bello espectaculo 

E tanto foi espectaculo, que sé deu num thcatro, 
dos maiores de Madrid, é com uma enchente com 
pleta nos camarotes. F z 

Foi a, primeira vez na minha vida que comi 
diante de espectadores, mas devo confessir que 
isso não me deminuiu O appetite, 

Foi uma estréia muito auspiciosa a que fiz no 
palco do teatro da Zarzuela, é francamente núnca 
me soube tão bem o iheatro como n'essa noite, 
as teatro da Zarzuela é um los maiores de Ma- 

À platéa desapparecera sob um tablado enorme, 

je continuava palco como se faz nos nossos, 
Astros nas notes de bails de nscario, 

A meza occupava a sala em quasi toda-a sua 
extensão: era na fórma de ferradura, ficando a 
Ferte, Superior no palco, « servindo de logar de 

Presidia a meza o sr. Vilalba, o illusre preste 
dente da commissão da imprensa hespanhola, tendo. 


O OCCIDENTE 


a63 


á sua direita Pinheiro Chagas, e é esquerda a pes- 

jeR aue escrevi ess linha, distinção que sed 

“ig unicamente sos jonas por él representa. 
os. 

Ô banquete começou cerca das nove horas da 
noite, e o aspecio da sala era explendido real- 
mente, 

A meza tinha cerca de 200 talheres, o jantar era 
servido por um grande numero de criados, e uma 
danda marcial executava alegres peças de musica. 

Nós tivemos a honra e o prazer de ficar o ado 
do sr, Morét, netualmente um dos primeiros ora- 
dores da Hespanha, senão o primeiro, porque ha 
mitos hespanhoes que o consideram superior a 
Custelar. E 

Moret, hoje ministro de la Gobernacion, é um 
homem muito novo aínda, extremamente sympa- 
thico é amavel, duma grande ilustração, e bri: 
Iante conversallor, Dc 

Conversámos todo o jantar 0 seu espírito scin- 
tilante, a sua. conversação itraliente e deliciosa 
tinhiam'nos enchido de Eympathia e de considera 
gão por Moret: d'ali a momentos quando Moret 
3e Jevantou para fazer o seu brinde, à nossa sym- 
pathia transformou-se em admiração, em” as- 
sombro, perante. aquella cloqueneia facil, torren- 
cial, extraordinaria que pela primeira vez deslum- 
brava os nossos ouvidos de portuguez. 

.. 


Logo do princípio do banquete começaram a a 
pera pel etanotes abra Fernao 
Edema, qué se fam aprostinondo par ea 
aos brindes. ” 

Mas. Portugueros que nó xendo Jornalistas 
não tinham tdo convite para o fantar, começaram 
tambem a appúrecor com auas familias e no meio 
do nquetatos camarotes estavam todos el 
como bo cats Uma premio lo 

E do perder 6 tau (ampoy as nessois que 
foram no ihaatro da Zarauela amb ho banquite 
dos jornalistas, porque ouviram o que dificilmente 
tomirdo a Golo Gavin al, em seguida at 
nO outro, os dois mais brilhantes oradores da Pe- 
ninsula, Morer é Pinheiro Chagas. k 

O indes 'comeguram, pos us ball disco 
se psulação toi ortugubes to pelo ve VE 

o) 


Seguiram-so immensos brindes em portuguez é 
em hespanhol, sendo realmente notáveis o brinde 
em hespunhol feito pelo sr. Castanheira, nosso ilus. 


trado collega do Comm 
des em portuguez feitos por Jaym 
Antonio Batalha R 

pelo sr; De Rute, pel 


reto de Portugal, os brin- 
tô Dr, Vel 

É'os Búindes am hespanhol 

o marquez de Val diglêsas é 


as foi uma serie ox- 
s enthustasticas, 

Quando elle terminou levantou-se Moret e rex- 
nonileu lhe um, Improviso. extraordinário que 
deslumbrou completamente o auditorio. 

Foi uma verdideira lucta de gigantes essa troca. 
le brindes entre Moret e Chagas, parecia que se 
estava ouvindo o dueito da Favorita pela Pasqua 
& pelo Guyarra: é como acontecia no fim desse 
trecho delícioso, no fim de ouvir Chagas é de ou- 
vir Moret, níngucm sabia dizer qual era superior, 
qual tinha. em mais alto grau o dom de fascinar 
às multidões, Eram umbos iguaes, porque cram 
imbos incommensuraveis. 


(Cominda) 


Gervasio Lobato. 


O MENDIGO 


Eb he atesiraomioandedo ni, O 
eua o ee cio 
Ba loga excitação alcança da vii 

que o fora alegre é palio 


cama batidas pelo vento 

refe ne cm coação São 

pateçe à dba Iara ipst e repame 

Bo eo atu na estrada trompime 
“em amu Temendo 


EE eli ves E tm ro ero e duro 
do ver da tido x Iubric sic, 
O deu lar e rascorcão pelo 
Cão seno Bater coração vo pe 
em agua. 


Nas 


Cotudo ele luto na ente da compra 


é por brado gr da vistria 
Pe mos na 


RESENHA NOTICIOSA 


Ante xacioxat, — Vidraças coloridas. — E! com 
o mus entranhãdo jubilo, que O Occimexra se 
apressa em vir denunciar abs seus leitores o appa- 
Tecimento de um verdadeiro artista nacional, su- 
mido até hoje numa obscuridade, que envergo. 
nha a nossa terra, um filho benem ento do traba 
lho, que a poder de esforços inte 
ua resuscitar em todo o deu esplendor uma arte. 
a das pinturas das vidraçãs colo- 


E realmente agradavel poder offirmar que um 
portugues contribue com efficacia para 4 res- 
tauração de um ramo tão importante das bellas 


artes omamentues, e por fôrma que ha-de dar no- 
me ao Seu p 


Tamenta que essa industria, que já 
ão galario, esteja hoje ent nbs 
o. tem saudades das formosas 
composições, tão artisticas, tão brilhantes, com 
ae piora vam as alta janelas dos templos & 
los palácios? Quem se não envergonha do re 
náo borguee da vidraça braaca? é 
Pois bem: o sr. Antônio da Cruz Xavier Leiria 
realisa por um processo todo seu, venladeiros m 
lagres de colorido, que fariam inveja nos melho-. 
res artistas das cathedraes da idade media. À mais. 
complicada ornamentação, os arabescos mais ren- 
dilhados, os mais dificeis debuxos Neraldicos, 
até os mais expressivos quadros de figura, encon- 
tram no nosso benemerito conterraneo um inter- 
prete cheio de inteligencia e gosto. 
“Tivemos occasíio de o visitar na sum modesta 
ina, na praça de S. Bento no» 15 € 16; € ma- 
ravilhou-nos o que se nos mostrou. Nada iguala O 
esplendor da luz do sol atravez dos quadros trans. 
parentes que o sr. Leiria tem mátisado. São mo- 
saicos delicadissimos, e inalterav 


Não estão abi tantas egrejas a reclamar o con- 
curso delle? não lucrariam as Salas mais clegan- 
tes em s€ enfeitar com aquelles luminosos paineis? 
Pedimos ao publico inteligente que vá por seus. 
olhos preseneear o trabalho do sr. Leiria é temos 
à certeza de que essas nossas perguntas hão fisa- 
ão sem resposta. É 

ExeLonação scitririca w'Arnica.— Gonsta que 
o novo ministro da marinha, sr. Pinheiro Chagas 
encarregara os dois notaveis exploradores Ento 
Capello & Roberto Ivens de continuar a explora- 
ÉS gue tão brilhantemente ensctara, levando a 
a 


jão do Zaire, e levantando a carta geral de 
gola. Quem leu os artigos que a respeito des 
expedição. o nosso periodico publicou do nº 54. 
do 3» volume em deante, e viu depois a obra quê 


Serrúginoso 


os de. De Benguela ds oras de lc 
os dois exploradores publcaram, comlccê a impor 
tancia é seriedade do seu trabalho, “é que mia 
guem e póde melhor encurregar um nssutypao 
desta ordem, como alles. Bens haja pole alla. 
dre ministro, Que assim ingugura a sua Eerências 

Casino bê rio DE Mister: Até vo dia 
ão de novembro recebe o ministerio das obras pu 
dicas propostas para à construsção deste Cro 
nho pelo Valle do Tum, à limba do Porto Bag 
d'alva, na fronteira de Hespanha, À sun extensão! 
é de 60 Milometros. O deposito. provisoro é de 
querenta contos de réis e'o defintivo de oitenta, 
dogros 


DE Memicanextos. O govemo bra 

lero p fa pouso emp a era no 
neção vegetal do Mainh da Naropado 
Grim e da peioa Cl 


y nedicamentas estragos 
TOS, para se saber quaes podem ser uteis, quics 
inves & quacs nocivos? Em tempo China der 
fendeu-se, nos tribunaes frapcezes, da falsificação 
dos medicamentos, alegando que tera para expor 
ar. Quantos Grimud haverá em França o essa 
Pegada contribuição que, os nosos medicos nos 
fazem pagar no estrangeiro, não merecerá aten 
ão da parte dos poderes públicos? 

Mixas ou Gonbonar. Está formada uma compas. 
nhia para a exploração das minas de ouro e amis 
monio deste concelho, disricto do Porto; O seu. 
capita É de Gsoscovizovo réis em acções de Sojmoço 
réis, das quaes, 35:000 liberadas & $$:o00 benefi: 
ciarias, 

Novô saLva-vinas, Verificou-se no dia 
rente na Foz do Porto a exp 


dlo cor= 
encia olllial do 
do pelo sr. Car- 
sfactorio, mas par 
te d conmisão de exame aconilou no 
entor algumas modificações, para melhor pros 
idade do invento, 50 é 
Pares sora xá Ixvia. Detcrminou-se, que en- 
trasse em circulação e tivesse curso legal nu India 
portugueza o papel moeda, emitido pela junta 
de fazenda, sendo as notas de cobre du valor de 
5 rupias (ai20o0 réis) e as de prata de 10, 20, 50, 
109 € 400 rupias. 

Lovça nas Caos. Esta importantissima fubri- 
cação ceramica, conhecida € aprecinda. em todo 
o pais € no estrangeiro, vae receber novo impulso 
e nova direcção artística, prometendo por isso, 
€ pelos seus honrosos precedentes, vir aiser uma 
industria de nome universal, Está Uma companhia 
formada para a sua exploração, cujas acções s€ 
distribuirão por Portugal € Brazil, e facil é de pres 


Ué dson em um 
ilifade do papa foi 
pelo “Tribunal Im- 


perial, 
Motta. O feld-marechal conde de Molike com- 
pletou no dia 26 de outubro ultimo oitenta é (reg 


Emno. 
na 
PUBLICAÇÕES 


Recebemos e agradecemos: 


BatJOTUECA PORTUGUEZA E ESTRANGEIRA 4 
1883, Emesto Chardron, editor; nm 8 e q o Esta 
publicação do acreditado editor portuense encerra 
& noticia de algumas obras nacionnes e ehtrangci- 
Tas de importancia, taes são entre outras O filos 
da inquisição, que ainda não logramos ver, poema 
inedito de Antonio Serrão de Castro, com Um pre- 


antececente: 


Explicação do enigma do num 
seo 


abs 


O OCCIDENTE 


facio dor. Camil. | 
o Castello Bran- 


tionalo européeme 


co; Misa Velha, 
psi sr. Francisco 
ha “e outros, 
ou de que já de 
mos conta por 
nós terem sido of- 
ferecidos, ou que 
ainda não tivemos 
occasião de ver. 
ANNAES DO 
Guam steran ma- 
vat, No B eg de 
1883, comprebien- 
dendo a Teoria 
do navio por Vi 
etor Lutochaunig, 
traduzida pelo sr. 
€. Ros 


nobrista; a corve- 
ta Mindello nas 
agua, do Zan 


aiserações led 
des a nela a 
leinralda who: 
ria do navios 
elo tradueto 
Testa; CViagr 
de Nôrdenas 
Furação dog 
de o Batalha 
e “Tea faigars 
agulha “ini 

anões fc 
tes mu Octano: O 
torpedos lina 
micqueçes, 

ClneitonaGo- 
rox a Conor, 
cbseralions ur 
im beer” rácent 
Dn rio ari 
raias, par Henry Harrise— Paris, Ernest 
"or, item, 28, rãe Bonaparte, moscas, 
a 1 pagina, de rosto e outra de amte-rosto. 
Nisto opuieáos inalysindo o referido decreto, 
Que, a sua fia simples encerra como que uma 
Sibbiosa confirmação a disparacada op 
fat mise o grande navegador na ha de Cori, 
Seu é pues, O motavel advogado americano, 
Ta oba do abade Afartin Caso de Piog? 
ola, publicada em rito, sob o ttlo de La 
“da origin et la patio de Christophe €5 
Tomb que o Abbade prende seja Calvi ma Gor- 
dotas Qt, Harise pernas indica gera e 
Aifmanto 06 argumentos e razões que invalidam 
tdo louca opinio € na sua obra Christophe Co. 
Tomb son oniine, sa vie, es merge a fmílio 
ei dncendis que sê acha Já o pro e co 
atá de dois grosama volumes, estabelecerá o 
Justo Cacrpios ester diversos pontos, com 0 
oi da sum pacien Investigação clima c 
oa, Repete e est artigo poster saido non 174 
om um notavel sl typographico. 

ano oanDade bo MEN, Discursos proferidos 
pelo de Ear Preire de Carvalho FUlM 
Dlenbida provincial da Bahia em 188% m Sade 
Puga ger logar do impressão. Discui-se O 
Assimipro wiaqueli assemléa, e houve 
Gonsroversia subre ensino elisioso na 
ôrador defendeu este principio: e argumentanto 
cgi o exempÃo de mts dações Crop. 
Sliavambem Hespanha eortugas outro deputado. 
Se Caldas de Brito dise que estes dois eram pa 


“Segundo em detho da cata! por Abel Accaco 


ue ts debates, folgas sem. 
re que se nos faz justiça. 

Peso Ro. URV 

gue, director, Fernandes Custa de AL 
hoquerque, êditor, Lisboa. Fusciculos 57 € 5 
que publicam a leira B e a letra M ao mesmo 


para 68] 
Spanach Gata já ong anos de publicação, est 
o eraepulio agradar Esclhoraado sempre de 

Arara 
prbgo tenaria de Los para 18 


Sendo. muito 
emas Indicações vt 
ES kms Espaovodis oe 


reciso para 0 commerci 
que inse 


revue interna» 


Mosustexto ex Bunco, consusonarivo bo ExTERRO DA nAtsta D. Marazna— Vid, art. Mostolro de Arouca 188; 


edition française, 
Rea DrSENa 
Aid, calle &Mom 
dal Pari 
rue Logelbach:— 
Encemim estes 


de Vextericur por 


André Borrego; 
Echos de Barco 


ti ; RR 
alarçi; Le hui- 
riême plc co 
tal, romance pela 
std de Rutss Gr 
macho; Camille 
Flama, me 
eraphias  Clroni 
que de [iblógance 
feia viscondessa 
de” Renmevilo; 
Tables do la fe 
nanee por. CUL 
eres Churrior de 
Birubeles, de Pas 
ris, des tribu- 
mate ce veado 
qõos “pela rá de 
té Po Primo 
Biasitio, diga de 
Queiroz, e da Val. 
sr “de " Guloinar 
Torresto, 
odorizca Do 
rovo E DAS HácO. 
1, lerciro an 
no, mona serie... 
4, David Co- 
rasgão editor. Em- 
prega Horas Ro- 


manticas.. admi- 
nistração: dO; 
Rus da Atalaya, 5a Lisboa; Filial no Bra 


“Rus da Ouitanda, Rio de Janeiro, — Nus 
da Botanhica em Portugal, 
a do colleccionamento. de 


entre o povo, o conl 
sos maiores, 
ÀS GRANDES, ÉROCAS DA MISTONA UNIVENSAL, pOr 
+. faseiculo ns O — Por 
le Eduardo da Costa 


Santos. Rua de Santo Ildefonso, 8 10, 
Conclue-se neste fascículo a setima conferencia. 
e come To 


sd lv, qu ea muto gd 

a are ação qu Já tros 

Ad pio es roda 

SiS seo Ai 

ce trad “ias = Lisboa, PE 

a ira 6 ande 
ara 


e e mantem os cre 


está bem interpretado pelo tradutor, 


— Rosorvados todos os direitos do propriodado. 


xá — LisnoA. 


ALMANACH TLLUSTRADO 


(a anno de 


Este almanach é o unico, no seu genero, que 

listrado com magni às de mom 
artistas portuguezes, é retratos de notabilidades, 
com retratos. 


ficas gravuras de monumentos e paisagens de Portu 


DO OCIDENTE PARA 4884 


je publicação) 
ica em Portugal. 


se pu 
) copias de quadros de 
dom um sessão de necrologio do anno, ilustrado 


À parte do kalendario, tabélias e todas as indicações uteis para o publico, é das mais completas. 


Uma linda capa a aguarella a córes, 


pintada pelo distincto scenographo MANINI, 
UM ENYGMA A PÍ 


executada na Lithographia GUEDES 
EMIO, 


Preço em Lisboa, 200 réis. Pelo correio, 220 réis. 


À venda na EMPREZA DO OCCIDENTE, Rua do Loreto, entrada pela Rua das Chagas, 42, 
em todas as livrarias e em casa dos senhores correspondentes d'esta empréza. 


— NILEGROS E ADAGIOS 


ron JAYME DE SEGUIER 
Um elegante volume primoroaamente Impredso em papel 


pis 500 RÉIS 


Acaba de aaa publ e st 4 venda em casa ds estores 


CAETANO ALBERTO & FARO 
8 a 20, Rua Oriental do Passeio, 8 a 20 
LISBOA 
Kas praias vas e ma 
EMPREZA DO OCIDENTE. 


Envia se franco de porte 


